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Diretoria é reeleita

Produtos SETE nos
melhores comércios

 A Coopersete está realizando, nos principais supermercados 
e padarias da cidade, degustações dos produtos SETE. 
A marca é tradicional (mais de 70 anos) e conhecida do 
consumidor. A usina da cooperativa industrializa, além do 
leite pasteurizado, bebida láctea, manteiga, doce de leite, 
queijos requeijão e manteiga. Passe em um ponto de venda e 
confira a qualidade

Informações 
básicas para

Projetos e 
Irrigação

PÁGINAS 08 e 09

 Mauro de Melo Figueiredo (diretor presidente), Maurílio 
Vaz de Melo (diretor comercial) e Ivan Leão França 
(diretor financeiro) foram reeleitos, por aclamação, para 
um novo mandato à frente da Coopersete. PÁGINA 03
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EXPEDIENTE

EDITORIAL PALAVRA DA DIRETORIA

Assembleia eletiva
Nesta oportunidade que-

remos agradecer aos coo-
perados presentes na As-
sembleia de 22 de março a 
confiança depositada em 
nossa equipe com a eleição 
para o próximo triênio.

Destacamos a participa-
ção de vários cooperados 
no aprofundamento da 
discussão de vários temas 
relevantes para nossa Coo-
perativa.

Foram eleitos também 
os membros dos conselhos 

fiscal e administrativo com 
entrada de novos membros 
conforme rege o nosso es-
tatuto.

Estamos cientes da nossa 
responsabilidade com vo-
cês sobre a importância de 
prosseguirmos com o sane-
amento financeiro da nos-
sa Cooperativa, através do 
controle da inadimplência, 
das perdas e da redução de 
custos, fundamentais para 
alcançarmos as metas de 
nossa grande esperança 

que é distribuição de sobras 
para cooperados e gratifi-
cação sobre resultados para 
funcionários.

Estamos de portas aber-
tas para recebê-los e discu-
tirmos nossos problemas. 

Mauro de Melo Figueiredo
Presidente

Maurílio Vaz de Melo
Diretor Comercial

Ivan Leão França
Diretor Financeiro

Oferta de conhecimento
Sete Lagoas está em uma região privilegiada, quando o 

assunto é informação técnica para a produção agropecuária. 
Temos aqui a Empresa de Pesquisa Agropecuária - Embra-
pa Milho e Sorgo e a Universidade Federal de São João Del 
Rei, que ministra o curso de graduação em agronomia. Ao 
lado, na vizinha Prudente de Morais, está em atividade uma 
fazenda experimental da Empresa de Pesquisa Agropecuá-
ria do Estado de Minas Gerais (Epamig). A cidade também é 
sede de dois escritórios da Emater, um local e outro regional. 
Todas as entidades realizam importante trabalho - de pes-
quisa ou extensão rural, com resultados positivos compro-
vados. E todos os profissionais envolvidos são capacitados e 
dedicados, ávidos em repassar informações e conhecimento 
para que os produtores rurais tenham sucesso.

As entidades estão sempre realizando eventos para divul-
gar as informações provenientes das pesquisas, como o 12º 
SIT, que acontece em maio próximo. A programação está na 
página 13. Por sua vez, a Coopersete está sempre realizan-
do palestras e dias de campo. Servem como complementos 
aos programas de assistência técnica que desenvolve. E são 
abertos a todos os interessados. 

Sabemos das dificuldades de muitos produtores - ou pela 
distância ou pela falta de alguém para substituí-los em suas 
atividades diárias - têm em participar dos nossos ou de ou-
tros eventos. Mesmos assim, conclamamos a todos a fazerem 
um esforço para se fazerem presentes. Conhecimento é um 
patrimônio que não se perde. Podemos repassar que ainda 
ficamos com ele. E, às vezes, uma reciclagem ou simples "de-
talhe" aprendido ou visto pode fazer muita diferença no re-
sultado final da sua atividade produtiva.

Mais leite para a Merenda  Pequenos produtores de leite associados à 
Coopersete estão se preparando para atender mais 
um edital. Devem fornecer cerca de 273 mil litros 
de leite no decorrer de 2019, através do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Em 5 de 
abril, extensionistas da Emater, juntamente com 
representantes de uma cooperativa de produtores 
familiares da região, estiveram acertando os 
detalhes com a diretoria da Coopersete. No caso, a 
industrialização e distribuição do leite é feita pela 
Cooperativa. Para estar apto a fornecer leite (e outros 
alimentos, se for o caso) à Merenda Escolar, o produtor 
precisa primeiro ter em mãos uma Declaração de 
Aptidão para o Pronaf (DAP). Quem fornece a DAP é a 
Emater, através dos escritórios locais. 
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ASSEMBLEIA GERAL

Diretoria da Coopersete é reeleita

Mauro de Melo Figueiredo 
(diretor presidente), Maurílio 
Vaz de Melo (diretor comercial) 
e Ivan Leão França (diretor fi-
nanceiro) foram reeleitos, por 
aclamação, para um novo manda-
to à frente da Coopersete. A As-
sembleia Geral Ordinária eletiva 
foi realizada dia 22 de março, na 
Rua Uberlândia, 1.170. Aconte-
ceu após prestação de contas do 
balanço relativo ao exercício an-
terior, que também foi aprovado 
por unanimidade por cerca dos 50 
associados presentes.

O presidente Mauro Figueire-
do agradeceu o apoio e destacou 
a união dos associados. “Estamos 
abertos à sugestões para conti-
nuarmos melhorando nossa co-
operativa”, disse. Maurílio Vaz 
destacou que o produtor rural é 
o elo que fortalece a cooperativa. 
“A casa é de vocês”, afirmou. Já 
Ivan Leão destacou as melhorias 
no balanço da Coopersete, dizen-
do que a entidade vai continuar 
investido nos projetos voltados 
para os associados, como o Co-
opersete + Leite e em outros, a 
serem criados. Os ex-presidentes 

da Coopersete, Carlos Antônio 
Figueiredo Amorim e Marcelo 
Candotto também fizeram uso da 
palavra, destacando positivamen-
te o desempenho da atual direto-
ria. Candiotto também esclareceu 
dúvida de produtores, com rela-
ção a coleta de leite pela CCPR.

No último período contábil 
(2018), a Coopersete reduziu 
seus financiamentos, reduziu suas 
compras a prazo, reverteu positi-
vamente seu resultado operacio-
nal, aumentou seu faturamento, 
vendeu imobilizados, implantou 
uma controladoria para verificar 
diariamente os estoques e contas 
a receber e obteve recuperação de 
créditos federais.

Também, no período, a Co-
opersete deu continuidade aos 
“Projeto de viveiros de mudas de 
cana-de-açúcar” e “Coopersete 
+ Leite”; concluiu o Projeto de 
viveiros de capim Capiaçu (um 
clone de capim-elefante, obtido 
através de um programa de me-

lhoramento conduzido pela Em-
brapa). Continuou com a Central 
de Vendas com o objetivo de me-
lhorar a eficiência nas compras e 
oferecer preços melhores condi-
ções de preços para os associa-
dos, nas suas aquisições de rações 
e insumos.

CONSELHEIROS – O Con-
selho de Administração da atual 
diretoria está composta por Mar-
celo Azeredo Barbosa, Januário 
Fraga e Antônio Fernandino de 
Castro Bahia Filho, Geraldo Eus-
táquio Moreira, Ernane Gonçal-
ves de Paula e Waldir Botelho, 
como efetivos. Seus suplentes: 
Paulo Rogério Campolina Paiva, 
Ronaldo Antônio de Oliveira e 
João Bernardino de Souza Neto.

O Conselho Fiscal está forma-
do por Antônio Fortunato Mar-
tins, Raul Diniz Neto e Helvécio 
Marques. O suplentes: Edson 
Lourenço de Freitas, José Aroldo 
de Paula e Mônica Pereira Mas-
carenhas Lopes.

 Ivan Leão França, Mauro de Melo Figueiredo e Maurílio 
Vaz de Melo foram reeleitos em assembleia para um 
novo mandato de três anos frente à Coopersete. Abaixo, 
o associado, ex-presidente da Coopersete e atual 
presidente da CCPR Itambé, Marcelo Candidotto (esq.) 
também participou da reunião eletiva

 Mesa principal que conduziu a Assembleia Geral da 
Coopersete, que reelegeu a atual diretoria e aprovou, por 
unanimidade, o balanço relativo ao exercício anterior
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* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.

O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

Se um touro cobrir uma 
vaca, e depois ela for 
inseminada, no mesmo cio, 
com sêmen de outro touro, 
como saber qual é o pai? 

Existe influência da temperatura 
ambiente sobre a fertilidade da vaca? 

Temperaturas extremas (muito altas ou muito baixas) podem afetar a ferti-
lidade das vacas. Os animais submetidos a altas temperaturas (32ºC para 
holandesas e 38ºC para zebuínas), por longos períodos, podem apre-
sentar repetição de cio, e até mesmo chegar à condição de anes-
tro, por redução no consumo de alimentos. Quando subme-
tidos a temperaturas muito baixas (menores que 10ºC), 
os animais podem reduzir o número de montas, di-
ficultando a identificação dos cios.

Se ambos os touros utilizados forem 
da mesma raça, fica difícil distinguir, ao 
nascimento, qual deles é o pai, embora 
existam testes sangüíneos que podem 
auxiliar na identificação. Se os 
touros forem de raças dife-
rentes, a distinção será 
mais fácil. 

Há outros meios, além 
das pulverizações, para se 
combater carrapato? 

Uma alternativa para minimizar a infesta-
ção de carrapatos é através da rotação de pas-
tagens, de forma a permitir a quebra no ciclo de 
vida deste ectoparasita. Na época da primavera 
e no verão, a vedação do pasto por 30 dias a 45 
dias é suficiente para reduzir, consideravelmen-
te, a população de carrapatos. Deve-se garantir 
que os animais ao retomarem ao pasto vedado 
não estejam infestados de carrapatos, a fim de 
não recontaminarem a pastagem. Outra medi-
da que pode minimizar o problema é o descar-
te ou banhos mais freqüentes daqueles animais 
mais sensíveis e que carregam em tomo de 50% 
da população de carrapatos do rebanho. 

Sim. O excesso de energia na dieta das vacas é acumulado na 
forma de gorduras. Vacas obesas têm maior propensão para pro-
blemas reprodutivos, além de estarem mais sujeitas a apresen-
tar distúrbios metabólicos, como a acetonemia e o deslocamento 
de abomaso. O consumo de alimentos das vacas gordas é menor, 
com conseqüências diretas sobre a produção de leite. Além disso, 
é antieconômico para o produtor ter vacas gordas no rebanho. 

Energia em excesso pode causar algum 
problema para vacas em lactação? 

Quais as consequências da 
aplicação de quantidades 
excessivas de calcário, para 
a planta e para o solo do tipo 
latossolo vermelho-amarelo 
argiloso? 

A aplicação de doses excessivas de calcá-
rio (superiores à quantidade necessária para 
neutralizar o alumínio trocável) em solos áci-
dos, ao concorrer para elevar o pH do solo, 
diminui a disponibilidade de micronutrien-
tes, exceto o molibdênio, cuja disponibilida-
de aumenta. Com a elevação do pH acima de 
7,0, dá-se a precipitação do fósforo adiciona-
do, na forma de fosfato de cálcio. A calagem 
excessiva pode ainda prejudicar a estrutura 
dos solos argilosos.

Venda de máquinas e implementos agrícolas
Representante JF na região de Sete Lagoas
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EPAMIG INFORMA

 Balanço Social EPAMIG

Mais 
informações 
podem ser 

obtidas 
no e-mail: 

faleconosco@
epamig.br

Projeção de R$ 1 bilhão com aumento da produtividade, expansão de área de 
cultivo, redução dos custos e produção e agregação de valor ao produto final

A Empresa de Pesquisa 
Agropecuária (EPAMIG) di-
vulgou, no final de dezembro, o 
"Balanço Social 2017/2018". A 
publicação traz uma estimativa 
dos impactos econômicos gera-
dos, no período analisado, por 
38 tecnologias desenvolvidas 
pela Empresa em diversas ativi-
dades da agropecuária.

O cálculo dos benefícios eco-
nômicos partiu da identificação 
das tecnologias mais adotadas 
no estado de Minas Gerais, in-
dicadas pelos Programas Esta-
duais de Pesquisa da EPAMIG. 
A projeção é de que as tecno-
logias avaliadas tenham gera-
do um impacto próximo a R$1 
bilhão, o total contabilizado foi 
R$983.334.113,44. A análise 
contemplou aspectos como au-
mento da produtividade, expan-
são da área de cultivo, redução 

dos custos de produção e agre-
gação de valor ao produto final. 

Além de conter a metodolo-
gia de análise, a tabela explica-
tiva dos resultados projetados 
e o demonstrativo do Balanço 
Social, o estudo apresenta dados 
sobre publicações, projetos de 
pesquisa em execução, eventos 
e ações de popularização da ci-
ência oferecidos pela EPAMIG 
no período. A avaliação con-
sidera os benefícios trazidos 
pela adoção destas tecnologias 
em diferentes regiões de Minas 
Gerais, considerando os impac-
tos em pequenas comunidades 
rurais e a abrangência para dife-
rentes regiões do Brasil.

Portfólio Institucional - 
Junto com o Balanço Social 
2017/2018, a EPAMIG lançou a 
publicação "Pesquisa, Tecnolo-
gia e Sociedade" que apresenta 

Assessoria de Comunicação da Epamig

casos de sucesso na aplicação 
de tecnologias desenvolvidas e 
difundidas pela Empresa, des-
de sua fundação em 1974. As 
linhas de pesquisa contemplam 
áreas tradicionais da agropecu-
ária, como cafeicultura, bovino-
cultura e produção de lácteos, 
atividades emergentes como a 
produção de vinhos finos e a oli-
vicultura em Minas Gerais e no 
Sudeste brasileiro, ações susten-
táveis como o Sistema Integra-
ção Lavoura, Pecuária, Floresta 
e a aplicação da Metodologia 
ISA.

Outro destaque é a aproxima-
ção entre as práticas agroecoló-
gicas e o mercado gastronômi-
co, caso das flores comestíveis 
e das hortaliças não convencio-
nais, gerando mais alternativas 
para produtores e qualidade para 
os consumidores.

 O Balanço Social 
EPAMIG 2017/2018 
e a publicação 
"Pesquisa, Tecnologia 
e Sociedade" 
estão disponíveis 
para download 
em www.epamig.
br/documentos-
institucionais/. 

PROMOÇÕES
DO ARMAZÉM DA COOPERSETE

*Ofertas válidas enquanto durar o estoque

FERTILCARE IMPLANTE 600 – 
C/10 IMPLANTES - De: R$159,50

PARA: R$125,00

BOVIGAM VACA LACTAÇÃO 
5G - SERINGA  - De: R$19,90

PARA: R$13,50

GANASEG 7% - 30ML
 - De: R$41,20

PARA: R$37,25

ENFRENT – 50ML
 - De: R$89,00

PARA: R$69,50

SORO ANTIOFIDICO VENC - 
FARMA – 20ML - De: R$76,00

PARA: R$58,90

VOSS RICO ORAL - 250ML
 - De: R$27,60

PARA: R$21,60

ADE PHÓS CALBOV – 2KG
 - De: R$22,90

PARA: R$17,90
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

Semana 
Santa

Chagaram os animais soltos, 
em desabalada, aos saltos, jo-
gando os quartos, de escoiceio. 
Jeito animado e alegre de tropa 
descansada, bucho recheado, 
pelos brilhosos, tangidos pelo 
jovem vaqueiro. Com muita sa-
bedoria, o jovem estalava o azor-
rague de cabo longo, inhapas de 
pontas chatas, dando a impressão 
de uma espoleta, forte estampi-
do. O Moço, manejava seguro, 
o chicote, com um movimento 
açoitado de punho alevantado e 
o braço agitando em círculo, por 
cima da cabeça, arrematando 
com um golpe seco. Era um tiro 
aberto, troado de bomba. A tropa 
disdelongava o passo, galopada, 
rumando tal qual um fuso para 
o curral.  Os cavalgantes enca-
brestaram as éguas, excelentes 
marchadeiras. Uma mula ruãna, 
se fosse égua seria alazã, canela 
fina, de canela grosa é melhor 
pra cangalha. O tal dos muares, 
Luciano e a Fernanda sempre me 
dizem; ‘Burros e mulas é tudo 
igual” filhos de jumento e de 
égua, eles tem o mesmo mereci-
mento, mas no pega pra carpa, a 
femea é mais dócil, e foi a mula 
que sobrou pra mim, se os jovens 
tem preconceito, vai o veisinho 
aqui. 

A garganta escura da cava 
do Carrinho, espremia com suas 
bandas altas os cavalgantes que 
ali subiam. A trilha terminou, 
quando a boca da estrada que 
serpenteava a encosta se escan-
carou, assombreadas pelas im-
baubeiras de troncos esguios, 
cujas copas pendentes seguravam 
os guarda-chuvas mal abertos da 
folhagem prateada. Ali do alto, 

via ao longe, o Crepúsculo com 
um colorido róseo. O cavalgante 
respirou com força a leve ara-
gem, se ajeitou confortável sobre 
a sela. Mais uma horas, cerca de 
uma légua, estariam no Povoado, 
destino da cavalgada.  

O domingo de Ramos 14/04, é 
uma comemoração móvel, (ale-
luia na lua cheia), (e o carnaval, 
sempre na lua nova) é o domingo 
anterior ao domingo de Pascoa. 
Inicia a Semana Santa, comemo-
ração da entrada de Jesus Cristo 
em Jerusalém, quando foi acla-
mado como o Filho de Deus. O 
povo recebeu Jesus que entrou 
cavalgando um jegue, um rei hu-
milde, que representava a paz, 
“já que os romanos, cavalgavam, 
fogosos cavalos”. Abanando ra-
mos de oliveira e palmeira. E 
como forma de preservar a data, 
costumam levar os ramos, para 
serem benzidos na missa, e serem 
queimados quando se aperreia. 

Ali naquele povoado, entre serras 
e capão de mato, contaram que 
é comum, de afilhados, oferece-
rem ramos aos seus padrinhos 
e madrinhas, esperando claro 
no próximo domingo receberem 
o presente de páscoa. Ali como 
em tantos lugares, ensaiavam a 
procissão de Ramos. Na véspera, 
moradores nas ruas ornamentan-
do, formando tapetes, para a pro-
cissão de Ramos passar, o que vai 
tornar este evento, uma atração 
para moradores e visitantes. Tudo 
muito bem ensaiado, na segunda 
feira, a procissão dos Passos, o 
caminho feito por Jesus Cristo 
até o calvário. Na terça feira, Je-
sus anuncia a sua morte, e mostra 
aos seus seguidores, o poder que 
tinha amaldiçoando uma figueira, 
mostrando que tinha poder para 
exterminar os seus inimigos. Na 
quarta feira santa, celebra a pie-
dosa procissão, do encontro de 
Nosso Senhor dos Passos e Nossa 

Senhora das Dores. Nas quinta-
-feira da semana santa, aconte-
ce a última ceia. É preparado o 
óleo da Crisma, que será usado 
durante um ano, até a próxima 
5ª feira Santa, e como sobrou um 
pouco do óleo da última sema-
na santa, deverá ser queimado. 
Ao anoitecer, após o pôr-do-sol, 
será celebrado a Missa de Lava 
Pés, relembra o gesto de humil-
dade, de Jesus lavando os pés de 
seus 12 discípulos. Na Sexta-feira 
Santa, ou Sexta-Feira da Paixão. 
Recordam a morte do Salvador, 
neste dia não será celebrada a 
missa, e não há consagração das 
hóstias.  E ali nesta especialís-
sima ocasião, Semana Santa, a 
rua Direita era um fervedouro de 
gente, muitos vem de fora, para 
celebrar a Semana Santa, na ter-
ra natal. Tradição. A Venda do 
Geraldo, ligada na casa de mo-
rada, na esquina, puxou de novo 
parede, aumentou mais a loja, 

ali vendia desde mantimentos, 
até agulha, carretel, chita, chi-
nelo de dedo, chapéu boiadeiro, 
bonés, peixe salgado nas caixas, 
com a placa, Bacalhau, e pelo 
que o Gringo já explicou, não é 
da Noruega. O Vendeiro, sempre 
sorrindo, sugeria aos fregueses 
que comprasse aquilo e mais 
isso. –Ta novinho, chegou hoje. 
Sem horas pra fechar o comer-
cio, e mal amanhecia o dia, e lá 
estava ele aberto, entre o balcão 
e as prateleiras, cheias de um 
tudo, cachaça, pano, foguete, ra-
padura, prego, cabrestos, fumo, 
ração, cerveja, e as ferraduras, 
que o Maguinho e Giselia ajeita-
ram pra ele na Selaria Sete. Mas 
um dia era especial, a venda não 
abria, era a sexta-feira da Pai-
xão, por isso na quinta-feira san-
ta, ficava aberta até quase meia 
noite. Parecia, uma mistura con-
fusa, e mal cuidada, mas ele, sua 
mulher es os 5 filhos cuidavam de 
tudo, um faz tudo. A noite, é tra-
dição, vai ter a Procissão do En-
terro. Vai ser relembrada as sete 
dores de Maria, vão encenar a 
descida da Cruz. Sábado de Ale-
luia. Dezenas de carros chegam 
na pequena cidade do interior, os 
primos chegam da cidade grande 
para passar o sábado de aleluia, 
com os parentes, seguindo ensi-
namentos dos pais. O boneco, o 
Judas já confeccionado de véspe-
ra estava sendo aguardados por 
muitos. Na igreja, silencio total, 
sinos se instrumentos calados, o 
altar despojado, o sacrário aber-
to e vazio. Domingo de Páscoa, 
é o dia da ressurreição de Jesus, 
apesar de ter morrido, ainda foi 
ressuscitado dentre os mortos e 
vive para sempre. É o último dia 
da Semana Santa. Vou cavalgan-
do, pedaços de mim vou deixan-
do. 
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ARTIGO

Informações básicas para
A atividade agropecuária vem passando por um 

período de intensas mudanças, visando a raciona-
lização do uso dos recursos naturais, como água, 
solo e energia, com objetivo de alcançar melhores 
resultados com menor impacto ambiental. Uma 
das tecnologias que mais oferecem oportunidades 
para aprimoramento está a irrigação. Tanto na de-
finição de sistemas de fornecimento de água mais 
apropriados, como no dimensionamento e mane-
jo destes sistemas, é fundamental a elaboração de 
projetos técnicos, baseados em informações espe-
cíficas para as culturas e as condições ambientais 
que a área a ser irrigada apresenta.

Além disto, tanto na elaboração dos projetos 
como no manejo da irrigação, deve-se levar em 
conta os custos e benefícios de cada investimento, 
o que se calcula com os dados obtidos nos levan-
tamentos de campo, em análises de laboratório e 
na consulta sobre informações climáticas. Todo 
projeto de irrigação exige portanto informações 
essenciais para que o seu dimensionamento atenda 
às necessidades da cultura que será irrigada, per-
mitindo o uso racional da água e a sua viabilidade 
técnica e econômica. Assim, o passo inicial para a 
elaboração dos projetos é o levantamento de dados 
no campo, sendo necessárias as seguintes informa-
ções básicas:

O tamanho da área pode ser medida atra-
vés de equipamentos como GPS, nível de en-
genheiro, ou mesmo trena para áreas meno-
res e mais uniformes. Já existem programas 
informatizados que utilizam imagens de saté-
lite, para cálculo de áreas, declives e locação 
das redes de irrigação. Porém, há métodos 
simples e eficazes, que podem ser utilizados 
pelos agricultores e técnicos, com boa preci-
são, e baixo custo.

Área a ser irrigada

É indispensável a informação sobre a vazão disponível para irri-
gação, das fontes com possibilidade de uso, com licença ambiental, 
outorga ou mesmo uso insignificante. Esta medição pode ser feita no 
curso d’água, pelo cálculo do volume água de lagos e represas, a vazão 
de poços, entre outros. É também fundamental conhecer a qualidade 
da água disponível e sua adequação ao sistema de irrigação, neste caso 
a análise da água é uma informação muito importante.

Disponibilidade de
água para a irrigação

Distâncias 
entre o ponto 
de captação de 
água e a área
a ser irrigada

A medida desta dimensão é 
um ponto de partida para o pro-
jeto técnico, pois quanto mais 
próximo da área irrigada, menor 
deverá ser o custo com a distri-
buição da água, e consequente-
mente o valor total do projeto. 
Também é necessário conhecer 
o desnível do terreno e o ponto 
onde a água será captada, já que 
a energia gasta para elevar a água 
ao local de irrigação afeta o custo 
operacional do sistema.
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Cada lavoura tem uma necessidade de água que é específico da cul-
tura e da sua capacidade de produção. Além disto, esta necessidade 
aumenta na medida em que a planta cresce e entra em fase reprodutiva, 
pois quanto o maior é crescimento vegetativo e maior volume produ-
zido, aumenta também a sua exigência de água para seu metabolismo. 
O projeto deve prever as quantidades de água a serem fornecidas para 
cada fase da cultura.

Walfrido Machado Albernaz
Coordendador Regional da Emater em Sete Lagoas (MG)

PROJETOS DE IRRIGAÇÃO 
Diferenças de nível no terreno 
e entre a área a ser irrigada e 
o seu ponto de captação

O ponto de captação pode ser um rio, ribeirão, poço ou mesmo 
represa ou lago, e indiferente de qual for este manancial, quanto mais 
baixo estiver o nível de captação da água em relação ao local onde a 
água deverá chegar para irrigação, maior deverá ser a energia gasta 
para o seu bombeamento, o que eleva o custo de funcionamento do 
sistema de irrigação, por motor movido à eletricidade ou combustível. 
Terrenos com relevo muito irregular, também dificultam a uniformi-
dade da distribuição de água, pois a pressão pode variar de acordo 
com o ponto onde está a saída de água. É importante que seja feito um 
mapa com as curvas de nível do terreno, no que poderá ser utilizado 
um aparelho para medição de desnível ou um equipamento mais so-
fisticado, como a estação total. Métodos mais simples como o nível 
de mangueira, podem ser adotados em áreas menores e com relevos 
mais uniformes.

Características do solo
Cada tipo de solo tem uma capacidade própria de infiltração e de 

retenção de água, sendo necessário conhecer este limite, para que a 
irrigação não seja em excesso ou que não fique aquém da necessária, 
e afete o desenvolvimento das plantas. Estas informações são obtidas 
com a coleta e análise física do solo, nos seus parâmetros: densidade 
aparente, ponto de murcha permanente e capacidade de campo. É utili-
zado uma ferramenta apropriada para retirar uma amostra de solo, com 
volume padrão, e este é encaminhado ao laboratório, onde são feitos 
os testes para se conhecer estas características, que permitem o cálculo 
da água disponível para as plantas.

Informações 
sobre o
clima local

Tanto na escolha do sistema 
de irrigação e do manejo da 
cultura, como no seu dimensio-
namento, é preciso ter informa-
ções sobre as temperaturas má-
ximas e mínimas, a precipitação 
com uso de pluviômetro, e em 
alguns casos a velocidade e di-
reção do vento.

Estações metereológicas for-
necem dados regionais, que 
servem de referência para os 
projetos técnicos. No entanto, é 
preciso acompanhar o clima du-
rante o desen-
volvimento da 
lavoura, pois a 
quantidade de 
água a ser apli-
cada varia con-
forme a umi-
dade do solo e 
a temperatu-
ra, fatores que 
i n f l u e n c i a m 
a evaporação 
e o consumo 
de água pelas 
plantas.

Informações sobre a
cultura a ser irrigada

Os projetos técnicos são parte imprescindível para planejamen-
to e utilização racional da irrigação. Durante a 12ª. Semana de In-
tegração Tecnológica, na Embrapa, haverá capacitação sobre este 
tema. Para mais informações, acesse o site: www.sit2019.com.br

 É necessário 
conhecer este limite, 
para que a irrigação 
não seja em excesso 
ou que não fique 
aquém da necessária
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MAIORES FORNECEDORES

Relação dos 100 maiores fornecedores de leite
da COOPERSETE, no mês de MARÇO/2019

Média diária de litros 
de leite recebidos pela 

COOPERSETE
Mar/18: 119.264
Abr/18: 113.210
Mai/18: 106.017
Jun/18: 109.713
Jul/18: 115.861
Ago/18: 118.319
Set/18: 118.658
Out/18: 118.730
Nov/18: 118.801
Dez/18: 116.930
Jan/19: 116.895
Fev/19: 114.234
Mar/19: 110.114

VOLUME
DE LEITE

Leite recebido em ....
MARÇO/2019

3.413.531 litros

Número de
fornecedores:

166

001 Marcel Collin de Noronha Guarani........1.102.876.....35.577
002 Mauro Antônio Costa de Araújo................361.682.....11.667
003 Maria do Carmo de Oliveira.......................160.008.......5.162
004 Aroldo Plinio Gonçalves ...........................107.920.......3.481
005 Luís Eduardo Loureiro da Cunha..............101.524.......3.275
006 Ilacir Pereira de Amorim..............................67.283.......2.170
007 Geraldo Cândido Machado..........................65.841.......2.124
008 Adilson Guimarães Capanema....................60.622.......1.956
009 Agostinho Gonçalves Dias..........................60.384.......1.948
010 Ivan Leão França..........................................59.594.......1.922
011 Epamig ..........................................................56.442.......1.821
012 Eymard Timponi Franca...............................43.160.......1.392
013 Mário Lúcio Zumpano..................................40.631.......1.311
014 Joaquim Nery................................................39.866.......1.286
015 Sérgio França Leão......................................35.269.......1.138
016 Fazenda do Riacho Ltda..............................31.540.......1.017
017 Marcos Miguel Tavares................................27.654..........892
018 Amaril Franklin.............................................26.670..........860
019 Edimilson Lourenço de Freitas...................26.035..........840
020 Márcia de Fatima Moreira............................25.928..........836
021 Cláudio Notini Batista..................................25.927..........836
022 Belkiss França Paiva....................................25.641..........827
023 Afonso da Silva Ferrão................................24.356..........786
024 Vera Campolina Marques Ferreira..............22.805..........736
025 Maurílio Vaz de Melo....................................21.407..........691
026 Edson Lourenço de Freitas.........................21.095..........680
027 Cid Monteiro Cruz.........................................20.482..........661
028 Sylvio Romero Perez de Carvalho..............19.908..........642
029 Marcelo Azeredo Barbosa...........................17.936..........579
030 Celso Aparecido de Oliveira........................17.106..........552
031 José de Paula Filho......................................17.021..........549
032 Alexandre Lopes Lacerda............................16.834..........543
033 Geraldo Eustáquio Moreira.........................15.592..........503
034 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira....14.633..........472
035 Olavo Martins Figueiredo............................14.327..........462
036 Cléber Mário Borges....................................13.509..........436
037 Geraldo Ribeiro Junior................................13.303..........429
038 Monica Mascarenhas Lopes........................13.300..........429
039 Luciano Paiva Nogueira ..............................11.772..........380
040 Luciano Drummond Procópio.....................11.196..........361
041 Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.....10.949..........353
042 Tânia Mara Figueiredo Garrido Cabanelas.10.528..........340
043 Carmélio Portilho Maciel...............................9.483..........306
044 Fernando de Oliveira Dutra...........................9.267..........299
045 José Gomes Silveira......................................9.208..........297
046 Martius Edson Barbosa Brandão Guimarães.8.171........264
047 Hélio Pereira de Avelar ..................................8.096..........261
048 Maria das Dores Teixeira...............................7.935..........256
049 Pedro Elysio Freitas Figueiredo...................7.817..........252
050 Ernane Gonçalves de Paula..........................7.606..........245

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

051 Janor de Santana Guimarães........................7.595..........245
052 Adilson Evangelista Silva..............................7.563..........244
053 Antônio de Castro Matoso ............................7.338..........237
054 Moacir Ribeiro de Matos................................7.262..........234
055 Honório Gontijo de Lacerda..........................7.063..........228
056 Roxane Alves Franca.....................................6.578..........212
057 Túlio Márcio da Silva Pereira Filho...............6.457..........208
058 Wallace P de Araújo.......................................6.326..........204
059 Leonardo França Azeredo ............................6.231..........201
060 Carlos Ribeiro de Matos................................6.214..........200
061 Inácio Benito Pereira......................................6.202..........200
062 Geraldo José Duarte de Paula......................6.067..........196
063 Ednaldo dos Santos Tavares.........................6.016..........194
064 Nilton de Freitas Maciel Tavares...................5.972..........193
065 Roney Batista Pereira....................................5.690..........184
066 Gilson Lourenço de Freitas...........................5.651..........182
067 Manoel Ribeiro da Silva.................................5.599..........181
068 Carlos Antônio Figueiredo Amorim..............5.355..........173
069 Carlos Soares da Cunha................................5.036..........162
070 Leonardo Henrique Cristelli Moura..............4.899..........158
071 Onésimo Martins Figueiredo.........................4.768..........154
072 Ênio Miranda Figueiredo...............................4.633..........149
073 Hélio Manoel de Carvalho..............................4.613..........149
074 Omar Lourenço de Azeredo..........................4.493..........145
075 Helvécio Damião de Oliveira.........................4.465..........144
076 Filipe Guimarães Fraga..................................4.427..........143
077 Luís Antônio do Amaral.................................4.306..........139
078 Siderpa Energia e Agropecuária Ltda..........4.304..........139
079 José Aroudo de Paula....................................4.269..........138
080 Cássio Martins Amorim.................................4.244..........137
081 Marcos Antônio de Carvalho.........................4.152..........134
082 Mauro Sérgio Alves França...........................4.047..........131
083 Newton Alves Silva Filho ..............................4.043..........130
084 Geraldo Marcos Cunha..................................3.972..........128
085 Aparecida C M Cota Cruz...............................3.871..........125
086 Arísio Alves França .......................................3.858..........124
087 Renildo Eustáquio Ribeiro.............................3.759..........121
088 Domício de Campos Maciel ..........................3.733..........120
089 Januário Fraga................................................3.577..........115
090 Flávio Darlan Vasconcelos Reis...................3.565..........115
091 Sandra dos Santos Filgueiras.......................3.544..........114
092 Helvécio Marques...........................................3.438.......... 111
093 José Nogueira Guimarães.............................3.334..........108
094 Antônio Fortunato Martins............................3.292..........106
095 Alírio Avelar de Carvalho...............................3.171..........102
096 Luiz Antônio Bernardino de Souza...............3.169..........102
097 Ivan Moreira Braga.........................................3.087..........100
098 Paulo Rogério Campolina Paiva...................3.079............99
099 Lúcio Eugênio Vieira......................................3.068............99
100 José Geraldo Cristelli....................................3.054............99

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

Loja e Salas
COOPERSETE ALUGA

Localização privilegiada: 
Em frente a Praça Barão 
do Rio Branco e ao lado 
da Prefeitura; Centro 
da cidade, próximo aos 
bancos e comércio

Informações:
(31) 3779-2350
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MELHORES NA QUALIDADE DO LEITE

Relação dos associados da Coopersete que 

conseguiram os melhores resultados na análise 

de qualidade do seu leite, tendo como  critério 

individual a Porcentagem de Gordura (MG), Contagem 

Bacteriana (CBT), Contagem de Células Somáticas 

(CCS) e Porcentagem de Proteína Total (PT)

PORCENTAGEM DE MATÉRIA GORDA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %MG 
Antônia Clélia Moreira Cota.......................................610	 5,25
Moacir Diniz Lima.......................................................980	 4,61
Cláudio Marcelo de Paula..........................................690	 4,57
Ricardo Augusto Drummond.................................2.126	 4,52
Wallace P de Araújo................................................6.326	 4,51
Frederico Tavares....................................................1.804	 4,47
Diniz Gomes Tameirão Filho..................................1.575	 4,45
Jordane Abreu Rezende.........................................1.138	 4,43
Flávio Guimarães da Rocha...................................1.978	 4,32
Mauro Pereira da Silva............................................2.980	 4,26
Marinho Mendes da Silva.......................................1.716	 4,26
Eros Valadares da Silva..........................................1.563	 4,24
Espólio de José Vanderlei Silva................................989	 4,21
Isaias Pereira de Moura..........................................1.053	 4,18
Fazenda do Riacho Ltda.......................................31.540	 4,17
Fabiano Henrique Batista..........................................442	 4,15
Túlio Márcio da Silva Pereira Filho........................6.457	 4,10
Martius Edson Barbosa Brandão Guimarães.......8.171	 4,10
Joaquim Nery ........................................................15.784	 4,09
Omar Lourenço de Azeredo...................................4.493	 4,09

PRODUTOR                                      BONIFICAÇÃO (R$)
Wallace P de Araújo.............................................. 0,2375
Helvécio Marques.................................................. 0,2344
Olavo Martins Figueiredo..................................... 0,2335
Diniz Gomes Tameirão Filho................................ 0,2268
Moacir Diniz Lima.................................................. 0,2256
Frederico Figueiredo de Carvalho....................... 0,2051
Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga.............. 0,2012
Eymard Timponi França........................................ 0,1977
Abel de Figueiredo Rossi..................................... 0,1958
Dênis Matoso França............................................ 0,1943
Mauro Antônio Costa de Araújo........................... 0,1929
Isaias Pereira de Moura........................................ 0,1926
Luís Eduardo Loureiro da Cunha......................... 0,1912
Delvo Martins Figueiredo...................................... 0,1888
Marcos Miguel Tavares......................................... 0,1813
Antônia Clélia Moreira Cota.................................. 0,1799
Epamig .................................................................. 0,1792
Marcel Collin de Noronha Guarani....................... 0,1790
Luiz Antônio Bernardino de Souza...................... 0,1789
Aroldo Plínio Gonçalves....................................... 0,1781

Melhores resultados 
do conjunto pago por 
qualidade de leite

DEDICAÇÃO EM 
PRODUZIR

Os 20 melhores cooperados 

ao lado receberam as 

maiores bonificação DE 

QUALIDADE DO LEITE. A 

avaliação engloba as análises 

de Contagem Bacteriana 

Total (CBT), Contagem de 

Células Somáticas (CCS), 

Proteína e Gordura. Os 

associados merecem o devido 

reconhecimento pela dedicação 

em produzir leite de qualidade.

MARÇO/2019

PORCENTAGEM DE PROTEÍNA TOTAL
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %PT
Agostinho Gonçalves Dias.....................................2.671	 3,61
Moacir Diniz Lima.......................................................980	 3,61
Alírio Avelar de Carvalho........................................3.171	 3,62
João Bernardino de Souza Neto............................2.791	 3,62
Frederico Tavares....................................................1.804	 3,63
Delvo Martins Figueiredo........................................2.075	 3,64
Carmélio Portilho Maciel........................................9.483	 3,65
Antônia Clélia Moreira Cota.......................................610	 3,67
Eros Valadares da Silva..........................................1.563	 3,68
João Henrique Flister..............................................1.410	 3,68
Diniz Gomes Tameirão Filho..................................1.575	 3,69
Wallace P de Araújo................................................6.326	 3,70
Espólio de José Vanderlei da Silva..........................989	 3,73
Joaquim Nery.........................................................15.484	 3,74
Olavo Martins Figueiredo.....................................14.327	 3,76
Nelito Castro Martins Figueiredo...........................1.500	 3,76
Helvécio Marques....................................................3.438	 3,78
Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga..............10.949	 3,83
Ricardo Augusto Drummond.................................2.126	 3,89
Espólio de Américo Ferreira Júlio.........................1.279	 3,91

CONTAGEM BACTERIANA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CBT
Wagner Munaier Silva.............................................1.888	 3.464
Mauro Antônio Costa de Araújo...........................33.718	 3.464
Marcos Miguel Tavares.........................................27.654	 3.873
Mário Lúcio Zumpano...........................................40.631	 4.000
Luciano Paiva Nogueira........................................11.772	 4.000
Mauro Pereira da Silva............................................2.980	 5.000
Marinho Mendes da Silva.......................................1.716	 5.000
Luís Eduardo Loureiro da Cunha.......................101.524	 5.000
Epamig....................................................................37.760	 5.196
Ernane Gonçalves de Paula...................................7.606	 5.292
Eymard Timponi França........................................43.160	 5.477
Luciano Drummond Procópio..............................11.196	 5.477
Edimilson Lourenço de Freitas............................26.035	 5.657
Maria do Carmo de Oliveira................................160.008	 5.916
Wallace P de Araújo................................................6.326	 6.000
Helvécio Damião de Oliveira..................................4.465	 6.928
Epamig....................................................................10.135	 6.928
Sérgio França Leão...............................................35.269	 8.367
José Geraldo Viana.................................................2.209	 9.798
Geraldo Ribeiro Júnior..........................................13.303	 9.899

CÉLULAS SOMÁTICAS
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CCS
José Geraldo Viana.................................................2.209	 54.498
Diniz Gomes Tameirão Filho..................................1.575	 78.000
José Manoel de Carvalho.......................................1.806	 84.463
José Gomes da Silveira..........................................9.208	 108.563
Agostinho Gonçalves Dias.....................................2.671	 111.409
Milton Antônio Tavares...........................................2.983	 119.962
Epamig....................................................................37.760	 124.559
Antônia Clélia Moreira Cota.......................................610	 133.000
Marcos Geraldo Moura..............................................750	 136.096
Leonardo Henrique Cristelli Moura........................4.899	 136.096
Luiz Henrique Figueiredo.......................................1.470	 138.564
Geraldo Pereira dos Santos...................................1.951	 141.032
Adelico de Paula Moreira Filho..............................1.016	 144.115
Aroldo Plínio Gonçalves.....................................107.920	 145.877
Moacir Diniz Lima.......................................................980	 147.000
André Luiz dos Anjos Fonseca..............................1.874	 147.550
Helvécio Damião de Oliveira..................................4.465	 149.436
Newton Alves Silva Filho........................................4.043	 151.248
Olavo Martins Figueiredo.....................................14.327	 153.059
Nelito Castro Martins Figueiredo...........................1.500	 153.059

PERGUNTAS E RESPOSTAS REFERENTES ÀS INSTRUÇÕES NORMATIVAS Nº 76 E 77/2018
QUE TRATAM SOBRE A QUALIDADE DO LEITE QUE TRATAM SOBRE A QUALIDADE DO LEITE

1 - De acordo com o artigo 3º da 
Instrução Normativa Nº 77/2018, 
toda propriedade rural deverá 
contratar médico veterinário para 
acompanhamento permanente do 
rebanho?

Não, não é necessário o contra-
to permanente. O médico veterinário 
pode dar assistência eventual e ser 
contratado pela propriedade rural, 
pelo estabelecimento industrial, por 
associação de produtores ou por ór-
gãos de extensão rural.

2 - Como deve ser realizado o 
controle de brucelose a que se refe-
re o artigo 4º da IN nº77/2018?

De acordo com a Instrução Nor-
mativa nº 10-2017, deve ser compro-
vada a regularidade da vacinação do 
rebanho contra a brucelose para que 
o leite possa ser entregue no estabe-
lecimento. Cabe ao estabelecimento a 
comprovação ao sistema de inspeção 
da referida regularidade e de outras 
estabelecidas pelo órgão de defesa 
estadual.

3 - Como será realizada a ava-
liação do Plano de Qualificação de 
produtores?

O serviço de inspeção, quando da 
verificação oficial documental, irá ve-
rificar se o Plano contempla todos os 

itens dispostos no artigo 8º e se foi 
formulado de acordo com os itens de 
boas práticas agropecuárias dispostas 
no artigo 9º. Além disso, a Divisão de 
Produção e Desenvolvimento Agrope-
cuário da Superintendência Federal 
de Agricultura – SFA (DPDAG-SFA) 
onde o estabelecimento estiver loca-
lizado fará a análise e o acompanha-
mento da execução dos planos de 
qualificação de fornecedores de leite 
por meio de auditorias in loco. O deta-
lhamento dos trâmites internos entre o 
SIF e o DPDAG será disciplinado em 
documento complementar.

4 - As novas normas não mencio-
nam tanques de imersão. Eles con-
tinuam sendo permitidos?

A partir da entrada em vigor da Ins-
trução Normativa Nº77/2018, não será 
permitida a utilização de tanques de 
imersão direta. Somente os tipos de 
refrigeração citados no artigo 14.

5 - O tanque de uso comunitário 
pode ser utilizado para conserva-
ção de leite coletado a granel?

Não. O tanque de uso comunitário é 
para utilização por produtores que não 
dispõem de tanque próprio, devendo o 
leite ser transportado ao tanque comu-
nitário imediatamente após a ordenha.
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O Açougueiro
Há muitos anos passados, quan-

do eu morava em Sergipe, aconteceu 
um fato interessante, que repasso aos 
amigos aqui nesta coluna, como uma 
lembrança engraçada daquele tem-
po vivido no Nordeste do Brasil, que 
muito me ensinou a conhecer o nosso 
povo.

Numa pequena cidade sergipana, 
havia um açougueiro, único na loca-
lidade, que tinha o mau costume de 
lesar os clientes no peso dos produ-
tos vendidos. Assim, se um freguês 
comprasse um quilo de carne, le-
varia para casa apenas novecentos 
gramas. Se a compra fosse maior, a 
fraude também era, o comerciante 
mantinha um certo percentual pa-
drão de quebra no peso dos produtos.

Todos sabiam do problema, mas 
não conseguiam combatê-lo porque 
o delegado de polícia, que naquele 
tempo não era de carreira, era um 
apadrinhado político, o chamado 
“delegado de calças curtas”, prote-
gia o comerciante, seu amigo.

Com a mudança do governo es-
tadual, foi designado um novo de-
legado para a cidade. Ao saber da 
prática desonesta do açougueiro, o 
homem da lei decidiu investigar e por 
fim àquela fraude.

Com essa intenção, na esperança 
de realizar um flagrante bombástico 

na cidade, que pudesse servir como 
o seu cartão de visitas para uma en-
trada triunfante no seu novo posto, 
foi até o açougue e fez uma grande 
encomenda de carnes nobres, como 
filé, alcatra, picanha, num total de 
dez quilos. 

No dia seguinte, após receber em 
sua casa as carnes encomendadas, o 
delegado voltou ao açougue, com a 
expectativa de prender o comercian-
te, porque, como se esperava, a carne 
recebida em sua casa pesava apenas 
nove quilos, ou seja, um quilo menos 
do que a encomenda.

O comerciante, muito calmo, con-
tou ao policial que, de fato, não pesa-
ra as peças de carne, porque aquilo 
não era uma venda, era apenas uma 
ação de marketing, uma manifesta-
ção de boas-vindas, que ele costuma-
va fazer com os potenciais grandes 
clientes e com as autoridades impor-
tantes que chegavam à cidade.

Aquele gesto deixou o delega-
do sem saber o que fazer. Antes que 
pudesse falar alguma coisa, o rapaz 
avisou: “só desta vez, doutor, a pró-
xima o senhor paga como qualquer 
outro cliente meu”. 

Eustáquio é presidente da Cooperativa 
dos Produtores Rurais de Abaeté e Região 
Ltda. Periodicamente, publica seus casos 
no COOPERANDO.

Eustáquio Márcio de OliveiraCASO

PROFISSIONAIS QUE PRESTAM 
SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, 

chácaras, lotes, divisões. 
Desmembramentos

AGRIMENSOR
ALEX: (31) 99125-1783
Fone: (31) 3776-9452

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

Exames admissionais, demissionais, 
retorno ao trabalho, mudança de 

função e periódico com emissão de 
ASO ( atestado de saúde ocupacio-
nal). Elaboração de PPRA, PCMSO, 
assessoria técnica e prestação dos 

demais serviços de segurança e 
medicina do trabalho.

SAÚDE OCUPACIONAL
Rua Doutor Pena, 310, Centro, 

Fone: (31) 3771 7922

Projetos de Pavimentação, 
Drenagem Pluvial, Sistemas 
de Abastecimento de Água e 

esgotamento Sanitário 

ENGENHEIRO CIVIL
RAFAEL MOREIRA

Celular: (31) 99875-4808
rafaelmoreira@gmail.com

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Tim: (31) 99195-9975
Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

VETERINÁRIO
LUCAS COTA

Fone: (31) 97111-2244

Assistência completa 
em Reprodução 

Equina
www.lcvet.net

PROJETISTA
ROGÉRIO BARCELOS

Fone: (31) 99995-2341

Projetos
Arquitetônicos.
Despachante

imobiliário

VETERINÁRIO
JOSÉ FRANCISCO (Kiko)
Celular: (31) 99986-1206

Fone: (31) 3772-1439

Consultoria técnica em 
fazendas de leite e corte; na 
área econômica, nutricional, 

sanitária e reprodutiva.

AGRÔNOMO
MARTIUS GUIMARÃES
Tim: ( 38 ) 99107-9690
Vivo: ( 31 ) 99990-1740

Assistência Técnica e 
Gerencial | Obtenção 

do Certificado ISO

VETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

AGRIMENSOR
ADRIANO VERDOLIM

Celular: (31) 99892-4688

Divisão geodésica de fazendas
Marcação de curvas de nível
Loteamento - Chacreamento
Desmembramentos de áreas

VETERINÁRIO
ANTÔNIO HENRIQUE REIS

VIVO: (31) 99964-0700

Exames de Brucelose e 
Tuberculose - Bovinos // AIE e 

Mormo - Equinos
Assistência Técnica - Clínica, 

Nutricional e Reprodutiva - 
Bovinos e Equinos
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EVENTO

A 12ª Semana de Integração 
Tecnológica (12ª SIT) acontece-
rá em Sete Lagoas (MG), de 20 a 
24 de maio de 2019, com o tema 
"Bioeconomia na Agropecuária: 
do conhecimento à inovação". O 
evento tem o objetivo de integrar 
os vários setores que compõem o 
segmento agropecuário de Minas 
Gerais e promover o diálogo e a 
troca de experiências entre produ-
tores rurais, pesquisadores, técni-
cos de extensão rural, universida-
des e empresas agropecuárias.

De acordo com o supervisor do 
setor de Transferência de Tecno-
logia da Embrapa Milho e Sorgo, 
Fredson Ferreira Chaves, a SIT é 
uma oportunidade de integração 
institucional para discutir e viabi-
lizar soluções tecnológicas mais 
econômicas para o setor agrope-
cuário. "Os sistemas de produção 
agropecuários, a cada ano, obtêm 
maiores produtividades, mas com 
alto custo financeiro. "É preciso 
trabalhar a economia circular e o 
uso de insumos renováveis. Isto se 
dá com a reutilização de produtos 
desenvolvidos na fazenda ou com 
recursos biológicos", disse.

"Por causa da integração das 
instituições realizadoras da SIT 
e da articulação com outras em-

Embrapa e parceiros convidam para a 
12ª Semana de Integração Tecnológica

Acontece na Embrapa Milho e Sorgo, Epamig e UFSJ, em Sete Lagoas (MG) 

presas que compõem o setor 
agropecuário mineiro, temos a 
expectativa de receber um públi-
co que possa contribuir para que 
as soluções tecnológicas geradas 
pela pesquisa sejam inovações 
capazes de melhorar significati-
vamente os sistemas de produ-
ção", ressaltou Chaves.

A programação da 12ª SIT 
oferece mais de 40 cursos, dias 
de campo, giros tecnológicos, pa-
lestras e seminários técnicos que 
acontecerão na Embrapa Milho 
e Sorgo, Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais 
(Epamig) e Universidade Federal 
de São João del-Rei (UFSJ).

REALIZAÇÃO - Em sua 12ª 
edição, a SIT é realizada pela 
Embrapa Milho e Sorgo (MG) 
em parceria com a Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas Gerais 
(Emater-MG), Epamig, Serviço 
Nacional de Aprendizagem Ru-
ral - Administração Regional de 

Minas Gerais (Sistema Faemg - 
Senar Minas) e UFSJ. A semana 
conta também com o apoio do 
Canal Rural, Fundação de Apoio 
à Pesquisa e ao Desenvolvimen-
to (Faped) e outras empresas do 
agronegócio mineiro. Já estão 
confirmadas a participação das 
Unidades da Embrapa Gado de 
Corte (MS), Gado de Leite (MG), 
Informática Agropecuária (SP), 
Meio Ambiente (SP), Pecuária 
Sudeste (SP), Semiárido (PE) e 
Solos (RJ).

Temas dos seminários da 12ª 
SIT: - O Sistema ILPF com Foco 
no Componente Pecuário e no 
Meio Ambiente; - Estratégias de 
Convivência na Agricultura em 
Ambientes com Restrições Hídri-
cas; - Aplicativos, Realidade Au-
mentada e Realidade Virtual na 
Agricultura; - I Seminário sobre 
Serviços ambientais: Gestão de 
bacias hidrográficas; - Encontro 
Regional sobre Pecuária Leiteira: 
Qualidade de vida no campo; Para 
consultar a programação comple-
ta e realizar a inscrição acesse o 
site http://www.sit2019.com.br/
Contatos pelo e-mail: contato@
sit2019.com.br ou pelos telefo-
nes: (31) 3027-1323, (31) 3017-
1163 e (43) 3025-5223.

 Para consultar a programação completa e realizar a 
inscrição acesse o site http://www.sit2019.com.br

Sandra Brito
Jornalista da Embrapa Milho e Sorgo
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$$$$$$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$$$$$$

ANIMAIS (Bovinos)
nGADO PARA PARTIR LU-
CROS. Tenho pastos formados 
e boa estrutura para recriar 
aproximadamente trinta reses. 
Preferência bezerras Nelore ou 
cruzadas para corte. Interessa-
dos, ligar: (31) 98201-3813.
..........
nNOVILHAS 3/4. Genética ex-
celente. Filhas de inseminação. 
Tratar com Sérgio. Fone: (31) 
99634-5869.
..........
ANIMAIS (Equinos)
nÉGUA COM CRIA no pé, en-
xertada de pampa. Contatar Vi-
cente. Fone: (31) 3771-2273 ou 
(31) 98548-0299.
..........
ANIMAIS (Outros)
nFILA BRASILEIRO - vendo 
lindos filhotes nascidos em 
14/2/2019, vermifugados e pri-
meira dose da vacina. Estão 
próximos a Baldim. Machos 
500,00, fêmeas 800,00. Divido 
no cartão de crédito. Tratar via 
whatsapp 31 9940-9956. 
..........

DIVERSOS
nSILO DE RAÇÃO 12 mil kilos. 
Tratar com Délio. Fone: (31) 
99832-8988.
..........
nMUDAS DE ESTÉRVICE 
(Adoçante Natural). Tratar com 
Lelei Duarte. Fone: (31) 99986-
4041.
..........
nMUDAS DE PIMENTA DO 
REINO. Vendo 100. Tratar com 
Lelei Duarte. Fone: (31) 99986-
4041.
..........
nMADEIRA AROEIRA – Vendo 
mais o menos um caminhão 
de madeira. Mais informações: 
(31)98501-7593.
...........
nGERADOR TRIFÁSICO, 20 
KVA, diesel, semi novo. Tratar 
com Guilherme. Celular Vivo / 
WhatsApp: (31) 99803-9458.
..........
nMOTOR DE IRRIGAÇAO 
- Vendo em ótimo estado de 
conservação. Se encontra em 
Jequitibá. Contato: (31)98501-
7593 ou (31) 3023-4049.
..........

IMÓVEIS
nCHÁCARAS. Vendo uma ou 
duas na Lagoa Santo Antônio 
(Jequitibá). 800 metros cada. 
Fazemos transferência. Tratar 
pelos fones: (31) 99717-1186 ou 
3772-8509.
..........
nTERRENO. Vendo um de 64 
hectares. Está na beira do Rio 
das Velhas, localizado na comu-
nidade de Pindaíbas - Jequitibá. 
Plano, com aproximadamente 
12 hectares de canavial. Tratar 
com Rogério. Fone: (31) 99739-
2231.
..........
nFAZENDA NAS PINDAÍBAS. 
64 hectares. Município de Je-
quitibá. Campo e cerrado. Área 
de cultivo à beira do Rio das Ve-
lhas. Troco por imóvel de menor 
valor. Tratar com Cristina. Fone: 
(31) 99944-0663.
..........
nFAZENDA EM JEQUITIBÁ - 
banhada pelo rio das velhas, 
na beira do asfalto. Ótimo local 
para posto de gasolina. Preço: 
R$120.000 o hectare. Fotos e 
mais informações: (31)98501-

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$

QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

nVALOR ($): _______________________________

nTRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

nFONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados 
da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar 
preencha o formulário acima e entregue na Diretoria 
da Coopersete. O texto também podem ser enviado 
através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com.

Para sair na próxima edição, que circulará dia 15 
(junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), 
o anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles 
que tiverem valores terão preferência para publicação.

7593 ou (31) 3023-4049. E-mail: 
ciadoscartoes@hotmail.com
..........
nFAZENDA de 204 ha. Cana, 
capineira, 30 ha de brachiaria, 
cinco açudes, sete tanques 
para peixes, galpão para frango, 
40.000 pés de eucalipto, pomar, 
três nascentes. Tratar com Vi-
cente. Fone: (31) 3771-2273 ou 
98548-0299.
.......... 
nSÍTIO. 10 ha em Santana de 
Pirapama. Às margens do Rio 
das Velhas. Casa, Luz e cister-
na. Não está cercado. R$ 120 
mil. Tratara com Robson. Fone: 
(31) 99908-0520
........... 
nTERRENO. Vendo 30 hecta-
res em Jequitibá, na comunida-
de de Pindaíbas. 300 metros na 
beira do Rio das Velhas. Terra 
de cultura e 5 hectares de cana. 
Tratar com Rogério. Fone: (31) 
99739-2231.
..........
ORDENHADEIRA
nORDENHA DE 8 conjuntos 
Delaval. Tratar com Délio. Fone: 
(31) 99832-8988

.........
TRATOR
nTRATOR 	 VALMET 65 ID em 
bom estado de conservação. 
R$ 15.000. Tratar com Gilmar. 
Fone: (31) 99642-8851.
..........
nTRATOR 	 MINEIRÃO (DE-
VIZ DM-55). Ótimo para puxar 
implementos. Não tem hidráu-
lico. Preço: R$ 12.000. Tratar 
com Waldir Botelho. Fone: (31) 
99121-9424 ou 99696-3011.
..........
TANQUES
nTANQUE ETSCHEID DE 
2.000 litros. Tratar com Délio. 
Fone: (31) 99832-8988.

nNOVILHAS. Vendo ani-
mais tops. Interessados fa-
lar com Caio Vinícius. Fone: 
(31) 97156-1390

nNELORE. Vendo touro 
com 6 anos por motivo con-
sanguinidade. Procedência 
da Fazenda Uberaba. Tratar 
com Juvenato. Fone: (31) 
98705-8960

nMINI PONEI. Vendo. R$ 
3.500. Tratar com Adriano. 
Fone: (31) 98260-7473.

nCHORUMEIRA. Vendo por 
R$ 10.500 ou troco em caixa 
d'água ou gado. Tratar com 
Ronaldo Gontijo. Fone: (31) 
99986-2204.

nPOTRA alazá acima de 
baio, marcha picada, com 1 
anos e meio. R$ 2.500. Tra-
tar com Luciano pelo What-
sApp / Fone: 99803-3795.

nBURRO bom de carroça. 
Seis anos. Vendo por R$ 
3.500. Tratar com Adriano. 
Fone: (31) 98260-7473.

nALUGO LOJA CO-
MERCIAL NO CENTRO 

DE SETE LAGOAS 
- RUA MONSENHOR 

MESSIAS, 285.
2 METROS DE FRENTE 
E 20 DE COMPRIMEN-

TO.  TRATAR COM 
MAURO - TELEFONE: 

(31) 99986-1878

n POTRO APALUZA. Vendo 
por R$ 5.000 à vista. Marcha 
Picada. 1 ano e 11 meses. 
Tratar com Adriano. Fone: 
(31) 98260-7473.

nCAVALO QUARTO DE MI-
LHA P.O. Excelente papel. 
Faço catita em gado. Está 
próximo à Sete Lagoas. 
Fone: (31) 98260-7473.

nGERADOR .2/8.0 kva a 
gasolina. Partida Elétrica 
. Ideal para propriedades, 
tanques de leite, ordenhas 
etc. Tratar pelo fone: (31) 
98827-7090

nCARNEIROS SANTA INÊS - DORPER. Machos, fêmeas e 
filhotes. Vivos ou abatidos (pernil, paleta, Costela, carré). 
Tratar com Vinicius Silveira. Contato: (31) 99287-8548

..........
nTANQUE DELAVAL DE 1.500 
litros. Em bom estado de con-
servação. Tratar com Raimun-
do - Fone: (31) 99961-5378 ou 
Adalto - Fone: (31) 98498-1324.
..........
nTANQUE de 1.000 litros. Pre-
ço de ocasião, excelente opor-
tunidade. Tratar com Guilherme. 
Celular Vivo / WhatsApp: (31) 
99803-9458.
..........
VEÍCULOS
nCAMINHÃO F4000, ano 1995, 
muito conservado, motor MWM 
229 Turbo.v Tratar com Gilmar. 
Fone: (31) 99642-8851.

..........
nFIAT MOBI VERMELHO 
2018/2019, completo, seni-
-novo, automático, com 519 
km rodados. R$ 48.000. Tratar 
com Francisco Diniz. Fone: (31) 
3773-2464 ou 99565-3464
...........
nCAMINHÃO IVECO 3/4 2008. 
Vendo. Tratar pelo fone: (31) 
99829-2800.
..........
nFIORINO FURGAO 1.3 FIRE - 
2005/2006 - BRANCA - C/ DH.  
www.marcinhoveiculos.com.br. 
Fone: (31) 3772-1166.
..........
nUNO MILLE WAY ECONOMY 
1.0 FLEX - 2013/2013 - PRA-
TA - COMPLETO. www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nPALIO SPORTING 1.6 - 
2013/2013 - VERMELHO 
- COMPLETO. www.marcinho-
veiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nTOYOTA ETIOS 1.3 X - 
2018/2019 - PRATA - COM-
PLETO. www.marcinhoveiculos.
com.br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
nSS10 CD EXECUTIVE 2.8  
4X4 - DIESEL - PRETO - COM-
PLETO. www.marcinhoveiculos.
com.br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
VOLUMOSOS
nSILAGEM DE SORGO já ar-
mazenada. Aproximadamente 
200 toneladas. R$ 60, a tone-
lada. Tratar com Ivan Duarte. 
Fone: (31) 99601-7141.
........
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UMAS & OUTRAS

ANIVERSARIANTES 
DA COOPERSETE

15 ABRIL
Aroldo Plínio Gonçalves
...
19 ABRIL
Fabiano Henrique de Souza Batista
Honório Gontijo de Lacerda
...
20 ABRIL
Mauro Sérgio Alves França
...
21 ABRIL
Renildo Eustáquio Ribeiro
...
27 ABRIL
Maria do Carmo de Oliveira
...
02 MAIO
Antônio Fortunato Martins
Caio Antônio Vasconcelos Reis
...
03 MAIO
Roney Batista Pereira
...
04 MAIO
Mônica Pereira Mascarenhas Lopes
...
06 MAIO
Sylvio Romero Perez de Carvalho
...
09 MAIO
Frederico Figueiredo de Carvalho
...
14 MAIO
Alcides Batista Ferreira
Pedro Elysio de Freitas Figueiredo
...

ASSOCIADOS FUNCIONÁRIOS
18 ABRIL
Tatiane Cristelli Dias
...
20 ABRIL
Geraldo Rodrigues Amorim
...
21 ABRIL
Rodrigo Avelar Rocha
...
23 ABRIL
Valdemiro de Moura Oliveira
...
29 ABRIL
Fátima Aparecida da Silva
...
01 MAIO
Milena Maria Soares Lopes
...
05 MAIO
José Irineu dos Santos
Natália Aparecida Santos Medeiros
...
08 MAIO
Mário Rodrigues Neves Júnior
...
09 MAIO
Ana Karolina Duarte Xavier
... 
14 MAIO
Gilma Aparecida Moura
...

Pedimos aos associados e funcionários da 
Coopersete para enviarem uma foto pessoal, 
quando da data do seu aniversário. Vai ser 
publicada na coluna

 
Pedro, em
14 de maio


Tatiane,
em 18 de
abril


Fortunato,
em 02 de
maio


Mônica,
em 04 de
maio

 Curso de Produção Artesanal de Doces, realizado em Fortuna de Minas, na comunidade de 
Beira Córrego. A instrutora foi Rita Oliveira. Aconteceu entre 25 à 29 de março

Capacitação pelo SENAR
O Sindicato Rural 
de Sete Lagoas e o 
Senar Minas realizam 
diversos cursos de 
capacitação. Para 
mais informações, 
entre em contato com 
o Sindicato ou ligue 
para a  mobilizadora 
do SENAR, Tatiane 
Cristelli, através do 
Celular: (31) 99338-
5936.

 Curso Eletricista Rural na 
fazenda São João - True 
Type, em Inhaúma. Foi 
realizado entre os dias 8 e 
12 de abril. O professor foi 
o Wagner

O Fundo da Infância e da Adolescência – FIA, autorizado pela Lei 
Federal 8.069/1990, foi criado para captar recursos destinados ao atendi-
mento de políticas, programas e ações voltadas para a proteção pessoal e 
social de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade. Através 
dos recursos do FIA a APAE conseguiu, por exemplo, adquirir brinque-
dos do parquinho, que está fazendo a alegria dos nossos assistidos!

Como ajudar? Entre em contato conosco para fazer a destinação do 
Imposto de Renda, ligue: (31) 3774-2101 e fale com Denize. PESSOAS 
JURÍDICAS - Todas as empresas tributadas pelo lucro real podem dedu-
zir contribuições feitas ao FIA Estadual. Essa dedução é limitada a 1% do 
Imposto de Renda devido (no mês, no trimestre, ou no ano de exercício). 
PESSOAS FÍSICAS - Podem destinar até 6% do Imposto de Renda devi-
do para o FIA, até o último dia útil de dezembro de cada ano.

Destine seu IR para a Apae



ARMAZÉM GERAL 1	 31 3779-2370
....................................................................
Central de Compras	 31 3779-2384 
	 31 98205-6610

centraldecompras@coopersete.com.br
....................................................................
Compras externas	 31 3779-2372
	 31 98634-6513

compras1@coopersete.com.br
compras2@coopersete.com.br

...................................................................
Compras (FAX)	 31 3779-2382 
..................................................................
Marketing	 31 3779-2372

marketing@coopersete.com.br
.................................................................
Vestuário	 31 3779-2374
.................................................................
Farmácia	 31 3779-2375
                           3779-2385 / 3779-2373
.................................................................
Agrônomos e Veterinários	 31 3779-2375
                          31 3779-2385 / 31 3779-2373
................................................................
Vendas e Assistência em Ordenhas
	 31 98634-6511
	 31 98634-6518
................................................................
Selaria 	 31 3779-2376
................................................................
Ração e Insumos	 31 3779-2378
                           31 3779-2386 / 31 99804-3800

racoes@coopersete.com.br
................................................................
ARMAZÉM 3	 31 3779-2379
	 31 98269-3081

vendas@coopersete.com.br
.........................................................
Contabilidade	 31 3779-2361
                          31 3779-2362 / 31 98634-6510

contabilidade@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Fiscal	 31 3779-2363
	 31 98634-6510

fiscal@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Pessoal	 31 3779-2365
	 31 98634-6510

rh@coopersete.com.br
.........................................................
D e p a r t a m e n t o  d e  C o o p e r a d o
	 31 3779-2366
                           31 3779-2357 / 31 98634-6510

cooperado@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Jurídico	 31 3779-2364

juridico@coopersete.com.br
.........................................................
Diretoria	 3 7 7 9 - 2 3 5 0
                8634-6515 / (FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.........................................................
Tesouraria	 3 7 7 9 - 2 3 5 6
                          3779-2358 / 98634-6510

financeiro@coopersete.com.br
.........................................................
Laticínio 	 3 7 7 6 - 2 1 9 4
	 9 8 2 6 9 - 2 8 9 9
             Vendas 3773-2899 / 98525-9310

fabrica@coopersete.com.br
...................................................................
Posto Combustível 	 9 8 6 3 4 - 6 5 1 1
	 3 7 7 9 - 2 3 8 0

t.i@coopersete.com.br
...................................................................
J O R N A L  C O O P E R A N D O
	 9 9 9 0 1 - 2 3 2 7

marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

ENDEREÇAMENTO

Rua Ulises Vasconcelos, 18
35.700-030 . Sete Lagoas . MGIM

PR
ES

SO
CADERNO DE RECEITA

MODO DE FAZER

Ovo de Páscoa
Recheado de Brigadeiro

INGREDIENTES 
2 latas de leite condensado; 6 colheres de sopa de chocolate em pó; 
1 colher de sopa de manteiga SETE; 1 xícara de chá de creme de leite 
de caixinha; 200g de confeito de chocolate ou granulado ou confeitos 
coloridos; 1 ovo de Páscoa de 500 g

Em uma panela média, coloque o 
leite condensado, o chocolate em pó, 
a manteiga e leve ao fogo, mexendo 
sempre com uma colher de pau até 
adquirir consistência de brigadeiro 
mole. Retire do fogo e acrescente o 
creme de leite, misturando delicada-
mente. Coloque em um refratário e 
deixe esfriar completamente. Pegue 
cada metade do ovo de páscoa e 
recheie com o brigadeiro. Salpique 
confeito de chocolate ou granula-
do ou confeitos coloridos. Embrulhe 
com papel celofane e presenteie.


